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A f e d e r a ç ã o  d o s  
vigilantes do estado do Rio - 
que abrange, entre outros, os 
agentes de segurança do 
S a m b ó d r o m o  e  d o s  
aeroportos - recusou a 
proposta de 5% de reajuste 
feita pelo sindicato patronal 
na tarde desta segunda-feira 
e ameaça entrar em greve 
entre domingo e terça-feira de 
carnaval. Na próxima quarta, 
às 15h, haverá uma nova 
rodada de negociação.

O reajuste proposto 
pelo Sindicato das Empresas 
de Segurança (Sindesp) foi 
r e j e i t a d o  p e l o s  n o v e  
s i n d i c a t o s  f i l i a d o s  à  

federação dos vigilantes, que 
re iv ind ica  o  dobro  do 
aumento.

“ Queremos no mínimo 
10% de reajuste: 5% de 
reposição mais 5% de 
aumen to  rea l .  Mesmo  
percentual de aumento para o 
tíquete refeição que teria 
redução no desconto de 20% 
para 10%” afirmou, em nota, o 
presidente da Federação dos 
V i g i l a n t e s ,  F e r n a n d o  
Bandeira.

Os vigilantes querem 
também a antecipação do 
pagamento de risco de vida 
de 5%. Em Brasília, o 
Sindicato Nacional das 

Empresas de Segurança já 
teria concordado em fazer o 
pagamento em seis parcelas 
do risco de vida de 30%, 
c o n f o r m e  p r o j e t o  d a  
s e n a d o r a  S e r y s  
S lhessa renko  (PT /MT)  
aprovado no Senado em 
novembro de 2008. 

Nesta quarta-feira, às 
9h, os vigilantes do Rio 
realizam assembleia na sede 
do Sindicato, no Bairro de 
Fátima para analisar a 
proposta do Sindesp e decidir 
sobre o estado de greve em 
repartições públicas e postos 
privados de vigilância. 

Vigilantes do Rio podem
parar durante o carnaval

Fonte: O Globo


